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			INTRODUÇÃO

			As discussões sobre as relações entre a Educação e a Psicanálise nunca estiveram tão aparentes. Tanto nos meios educacionais como nos próprios consultórios de análises, a preocupação maior é o sujeito. A pessoa em todos os seus aspectos; principalmente na sua interssubjetividade.

			O que pode explicar tamanho interesse são as descobertas que a Psicologia tem feito desde as teses do renomado Freud, em sua busca pela explicação do inconsciente humano, tendo como aparato às relações interssubjetivas, que muitas vezes podem explicar os desvios, os sintomas, as neuroses.

			Muitas vezes violência que chega à escola, e se propaga nas relações com o professor e com os colegas. Insuficiência também que muitas vezes reflete a falta de atenção, de interesse, de rendimento.

			Nos dias atuais há uma grande mobilização para entender como as relações familiares, escolares e sociais interferem na vida da pessoa. Como tal impacto é capaz de gerar tantos danos.

			Com tanto avanço tecnológico, a propagação dos veículos de comunicação é outra preocupação constante, colocando de lado os benefícios.

			Bem sutilmente, as conexões entre o pasicossocial, sensoperceptivo, semiótico e educacional, vão sendo explicados, com base nas descobertas de novos estudos e da intervenção da Psicologia nas escolas; e dos esclarecimentos que são feitos sobre as singularidades da pessoa.

			RESUMO

			O processo de constituição do sujeito perfaz um caminho complexo. Alguns autores focalizam mais os processos intrapsicológicos ou intraindividuais, enquanto que outros autores abordam os aspectos interpsicológicos ou interindividuais. A pulsão resulta da demanda do Outro que faz uma ponte de ligação entre o sujeito e o mundo da linguagem. A castração tem lugar na impossibilidade da realização do gozo interiorizado.

			O sujeito emerge das condições do inconsciente, pela repetição, pela transferência, pelas produções. O sujeito da psicanálise tem sua constituição na linguagem e pela linguagem, que é o feito e o efeito do sujeito. Dos ensinamentos de Molon (2003), o outro e a palavra em uma grandeza semiótica, produzem a constituição do sujeito, levando em conta a palavra, o signo, a natureza e a gênese da produção de constituição desse sujeito.

			O sujeito vive em sociedade jogando sobre ela toda a sua influência ao mesmo tempo em que também sofre a influência do meio em que vive, de conformidade com Lück (2007). Um ambiente propício e estimulador requer cooperação, confiança, participação e visão conjunta; com a valorização das capacidades mediante esforços integrados, com responsabilidades repartidas em prol de um resultado comum e satisfatório. O sujeito em sua trilha rumo à evolução, em sua exploração perceptiva, em seus “esquemas de ação”, adquire munição através de tudo que assimila e transforma, mediante estruturas intelectuais e afetivas, tanto em sua dimensão individual como também em toda dimensão social; como nos ensina Oliveira (1998).

			A prática humana se institucionaliza através do conhecimento, conforme Severino (2001), realizado na subjetivação do mundo, que tem o conhecimento e as práticas históricas mediadas pela educação, através de instrumentos de ação e trabalho necessários para a vida em sociedade. Para que se efetue o ato de aprender, deverá ocorrer um diálogo, depreende Kupfer (2007), entre aquele que aprende e de alguém que tem algo a ensinar. Apesar do processo de aprendizagem ocorrer em grupo, às individualidades são propulsoras e fundamentais, haja vista ser a aprendizagem processada individualmente, como nos fala Tardif (2008). Sobre a busca do conhecimento Kupfer (2007), fazendo uso das palavras de Freud, traz uma razão como mola propulsora. A aprendizagem dependerá do que o ser desejante procura. Do ser em falta. “O desejo de saber associa-se com o dominar, o ver e o sublimar”.

			O conhecimento é assaltado dentro de um processo epistemológico que o sujeito trava com outro, como depreende dos ensinamentos de Bacha (1998), citando Leandro de Lajonquière. O que lhe permite afirmar que “o conhecimento não tem sujeito agente, nem origem, muito menos fim”. (Bacha, 1998, p. 118).

			Para Scoz (2007) a educação é multifacetária e aberta, a aprendizagem ocorre pela interação de aspectos biológicos, culturais e emocionais, com suas variáveis sociais, espirituais, econômicas e afetivas. 

			A Psicanálise segundo Kupfer (2007) situa o educador dentro de uma ética que permite a compreensão de modos de “ver e de entender sua prática educativa”, mediante um saber possibilitador de “uma filosofia de trabalho”; no entanto, subordinada às suas “possibilidades subjetivas.” Sobre a busca do conhecimento Kupfer (2007), fazendo uso das palavras de Freud, traz uma razão como mola propulsora. A aprendizagem dependerá do que o ser desejante procura. Do ser em falta. “O desejo de saber associa-se com o dominar, o ver e o sublimar”.

			Na sua integração psicossocial o sujeito sofre diante da educação um novo controle, levando-se em consideração que esse controle era anteriormente exercido pela família, como ensina Bacha (1998). Toma como explicação os ensinamentos de Klein, demonstrando que a psicanálise estaria a serviço da profilaxia “das neuroses e dos males causados pela educação”, devido aos resultados das influências repressoras educativas sobre o indivíduo. Como demonstra Pacheco (1996), para a sua percepção, além de outras integrações, o sujeito passa pela integração sensorial, responsável por sensações agradáveis, mas também pelas desagradáveis; o que explica, casos de alguns distúrbios e dificuldades escolares e também muitos casos de distúrbios neurológicos. Sob a ótica de Enricone (1992), o homem no estabelecimento de suas relações com outros homens e com o mundo estreita essas relações através de uma dimensão comunicativa que explicita suas normas culturais e, por conseguinte seus valores.

			Nos nossos sistemas de linguagem, os signos tendem a atrair-se ou rejeitar-se mutuamente, como Assmann (2004) conclui. Mundos simbólicos pré-configurados, ou seja, em mundos do sentido que já são falados e sustentados por outras pessoas que nos cercam (amigos/as, pais, irmãos/ãs, professor/a etc.).

			Cabe afirmar tomando os ensinamentos de Zabala (2007) que todas as propostas que buscam explicitar o ensino, levam em conta valores de idéias já formalizadas com base na relação de ensinar e aprender. O papel atribuído ao ensino tem priorizado as capacidades cognitivas, mas nem todas, e sim aquelas que se tem considerado mais relevantes e que, como sabemos, correspondem à aprendizagem das disciplinas ou matérias tradicionais.

			Bacha (1998) exterioriza seus conhecimentos sobre a idealização do adulto, a passividade da criança e os mecanismos e desejos empregados; de dominação do adulto e de sublimação da criança. Da educação como uma ‘adaptação’ (normatização) que congela a criança no reflexo de um desejo que a quer imobilizada no lugar de objeto de seu domínio. 

			Perrenoud (2002) sugere alguns temas em direção da “superação dos desafios que a nova escola propõe à formação de professores.” Crê que as competências dos professores e as finalidades do sistema de ensino devem estar em comensalismo; muito embora, as práticas educativas estejam inseridas em um âmbito político-econômico, o que muitas vezes dificulta a tomada de decisão. 

			Em Psicologia da Ensinagem, Oliveira (1998) propõe a necessidade de uma redefinição da educação, com “novas formas de mobilizar as potencialidades humanas como elemento de aprendizagem e auto-avaliação”. Refletindo sobre a questão da realidade é importante assinalar que em nosso país existe uma profunda inadequação dos sistemas educacionais às reais necessidades da população.

		

	
		
			CAPÍTULO I

			1.	ESTUDOS SOBRE O SUJEITO

			1.1.	Processo de constituição do sujeito

			Pelos ensinamentos de Huberto Rohden (1984), o ser humano adentra o universo, embora como humano, mas sem nenhum conhecimento da sua humanização. Para se realizar como ser e tornar real sua existência humana deverá ocorrer sua realização existencial; a realização do EU, e não apenas as do EGO, fatores que impedirão as frustrações.

			O processo de constituição do sujeito perfaz um caminho complexo, o que podemos aferir das conclusões seguintes:

			O homem não é uma vez material, outra vez espiritual, uma vez fisiológico, outra vez intelectual, uma vez individual, outra vez social, uma vez natural, outra vez moral. Ele é sempre uma pessoa, um todo, e age como um todo, embora a ação possa ser preponderantemente num nível ou sob um aspecto, e outra vez em outro nível ou sob outro aspecto. (Schmitz, 1984, p. 18).

			Para se compreender a constituição do sujeito são necessários estudos sobre as várias versões que os autores apresentam. Para Susana Inês Molon:

			Na compreensão da constituição do sujeito os autores apresentam versões diferenciadas. Alguns autores focalizam mais os processos intrapsicológicos ou intraindividuais, enquanto que outros autores abordam os aspectos interpsicológicos ou interindividuais. Além disso, outros autores concebem a relação dialética entre a dimensão inter e intrapsicológica. De acordo com o predomínio nos processos intrapsicológicos ou interpsicológicos ou na dinâmica de ambos, emergem concepções diferenciadas de constituição do sujeito. (Molon, 2003).

			Temos em Antônio Quinet (2003), a pergunta que pela primeira vez, levou Descartes ao questionamento sobre quem sou, ou seja, descobrir sobre o conceito de sujeito. Descartes através do método cartesiano definiu o sujeito como sendo, o sujeito da ciência. Mesmo Lacan, em sua tese psicanalítica, opera sobre esse mesmo sujeito.

			Continuando com o mesmo autor, Descartes rejeita os sentidos por não serem seguros, qualquer autoridade externa asseguradora das existencialidades e mesmo o próprio corpo. Para Descartes a única certeza é o pensamento, que pertence a quem o detém; seu único possuidor.

			[...] nesse duvidar de tudo uma coisa é pelo menos certa: que estou pensando. ““... encontro aqui, diz Descartes, que o pensamento é um atributo que me pertence; só ele não pode ser destacado de mim. Sou, existo: isto é certo, mas por quanto tempo? O tempo que eu pensar, pois, talvez, se eu deixasse de pensar eu poderia deixar de existir. (Quinet, 2003, p. 11).

			Pela ótica de Elia (2004), apesar de Lacan ter elaborado um conceito de sujeito; este não é um construto, conforme o sentido dado pela palavra conceito. O sujeito emerge das condições do inconsciente, pela repetição, pela transferência, pelas produções. É uma emergência imposta à experiência da elaboração do psicanalista. No entanto, ainda inconstituído, o sujeito do encontro com o Outro, será apelado a se constituir.

			É preciso supor um Outro prévio ao sujeito... Muito antes de o bebê nascer, ou seja, de um ser humano emergir na cena do mundo com a possibilidade de se tornar um sujeito, o campo em que ele aparecerá já se encontra estruturado, constituído, ordenado. Não apenas a cultura, a sociedade e a família, com todos os elementos que as fazem tão complexas, já o esperam, como também a linguagem, como campo de constituição do sujeito, já se encontra plenamente constituída à espera do sujeito. Há um conjunto de demandas, desejos e desígnios que é dirigido àquele que vai nascer muito antes do nascimento, e que inclusive determina o fato do nascimento. (Elia, 2004, p.42).	

			No contexto do mesmo autor, há uma relação entre inconsciente, sujeito e palavra falada; sendo o inconsciente estruturado como uma linguagem, e seu acesso permitido através da palavra, o sujeito se permite no domínio verbal, como ser de linguagem, através da qual, além de poder emergir também pode ser reconhecido:

			De todas as formas pelas quais a estrutura simbólica, significante, da linguagem pode se atualizar em um ser falante, a fala é a única que permite, por seu modo encadeado, diacrônico, como discurso desdobrado no tempo em uma sequência de palavras, que o plano do significante seja destacável de significação. No interjogo de significantes, nas relações que as materialidades simbólicas em que elas consistem estabelecem entre si, que os significados se produzem. O significado é secundário em relação ao significante, que, portanto, lhe é primário, e é esse o sentido da expressão “primazia do significante”. (Elia, 2002, p. 22).		

			Para Quinet (2003), esse sujeito substanciado pelo pensamento res cogitans de Descartes concebe como verdade todo produto da razão. Com a “terceira meditação”, Descartes dá a Deus a autoria da existência humana. Dessa forma reconhece um “Outro Divino”, garantidor do pensamento e da existência; portanto, fiador do sujeito. Mesmo Freud adota procedimento semelhante ao de Descartes. Citando Lacan, o autor concebe:

			Como diz Lacan no Seminário 11: lá “onde ele duvida... é certo que um pensamento lá se encontra, o que quer dizer que ele se revela como ausente. É a este lugar que ele (Freud) chama... o eu penso pelo qual vai se revelar o sujeito”. (Quinet, 2003, p.12).

			Continuando em Quinet, para Freud, nas falhas, nas lacunas, onde há falta, o sujeito está como pensamento ausente no terreno do inconsciente.

			Dessa falha lacunar, Pacheco (1996), relata a concordância da teoria de Lacan onde o sujeito é determinado pelo simbólico, e também barrado, sendo fracionado pelos significantes que o compõem:

			O lugar do sujeito é o lugar do corte, lacunar, evanescente, enquanto o eu sugere uma unidade, uma organização, uma completude imaginariamente construída. (Pacheco, 1996, p.44).

			Seguindo Pacheco, mesmo em busca de alguma identidade, a diferença é que torna presente o sujeito, onde o imaginário possibilita a convivência entre os eus. Citando Lacan, em que os sujeitos são resultados dos movimentos dos significantes. Essa cadeia de significantes determina o sujeito através da propagação do princípio do prazer. 

			Para Elia (2004), o sujeito não nasce tão pouco se desenvolve. O sujeito se constitui como efeito do campo da linguagem; como a ótica da psicanálise a partir de Lacan. E mesmo nas elaborações teóricas de Freud, nos sistemas de representações, de traços de memória, de signos, das articulações simbólicas; enfim, culminam na linguagem. 

			Nas lições de Kupfer (2007), também o sujeito da psicanálise tem sua constituição na linguagem e pela linguagem, que é o feito e o efeito do sujeito.

			Quinet (2003) ainda classifica o sujeito para a psicanálise como a manifestação do desejo em que o significante está faltado, a lembrança está obscurecida e há um vazio de representação. Enquanto que para o pensar freudiano há sempre um desejar de um desejo sem substância, um suposto sujeito, porém, como o próprio sujeito. Onde há o sujeito há desejo e sempre onde haja um desejo haverá o sujeito: “Desidero ergo sum”. Um sujeito essencialmente desejo, desejoso, desejante. Desejo logo existo.

			O sujeito para a psicanálise é referente ao pensamento, continuando as anotações de Quinet, porém ele não é identificado, podendo inclusive ter identificações múltiplas; de acordo com os significantes. Enquanto para Descartes o sujeito é pensante, para a psicanálise ele é desubstanciado com seu ser exterior ao pensamento e eclode nos vacilos, nas lacunas, nas dúvidas. O sujeito cartesiano (de Descartes) está no pensar, porque quando penso passo a existir. Enquanto para Lacan, retomando Freud; como ausente, o sujeito aparece no pensamento, pensamento barrado. E como sujeito do pensamento, é deflagrado no inconsciente, Lacan e Descartes têm no sujeito da articulação significante um mesmo sujeito do pensamento; onde também Descartes e Freud afluem para o mesmo ponto.

			Quinet (2003), nos ensinamentos de Descartes que chega à existência a partir do pensamento - porque pelo pensamento o sujeito é unificado, com um Deus garantidor da identidade desse sujeito segundo ideia teleológica - compara com Freud que chega ao desejo pelo pensamento inconsciente: pensamento sem ser, como o sujeito da análise que se prova como falta a ser nas suas representações simbólicas.

			Em Beividas (2002, p. 33), só a ciência torna possível o aparecimento dos aspectos do sujeito. Que se reconhece na fala completa. E mesmo Lacan regressando a Freud reconhece a linguagem como estruturante do inconsciente. Para Lacan a fala em toda sua dimensão permite que o sujeito se determine a partir do simbólico e o eu produzido pela articulação imaginaria. A fala em sua dimensão intersubjetiva permite que o sujeito seja reconhecido, entendido e interpretado. Através da linguagem, o inconsciente se permite como ser falante.

			Continuando com o mesmo autor, sobre o sujeito da ciência, citando Lacan temos que:

			A psicanálise opera sobre o sujeito da civilização moderna e científica, e de nenhuma outra; esse sujeito, para além das miragens imaginárias de autonomia do eu, é um efeito, e não uma causa, o que o aliena a respeito de sua própria posição; e, esse sujeito mantém relações com o Outro e a linguagem. (Beividas 2002, p.39).

			O mesmo autor citando Miller (1988 c) concebe Lacan demonstrando que a subjetividade é composta de significação e esta da articulação significante. Também concebe o sujeito como falta a ser:

			[...] se o sentido vem do outro, lugar do código e da decifração, o sujeito está em falta, já que não é uma substância com qualidade, e sim um efeito da articulação significante. (Beividas, 2002, p. 42).

			Relatando Beividas (2002), na psicanálise, a importância da discussão do sujeito é a sua convivência com o Outro. Que para Lacan vem mesmo antes do sujeito, que tem lugar conferido pela anterioridade do Outro; que lhe cede lugar quando solicitado.

			Dos ensinamentos de Molon (2003), o outro e a palavra em uma grandeza semiótica, produzem a constituição do sujeito, levando em conta a palavra, o signo, a natureza e a gênese da produção de constituição desse sujeito.

			[...] na concepção da constituição semiótica do sujeito, ele constitui-se pelo outro e pela linguagem por meio dos processos de significação e dos processos dialógicos rompendo com a dicotomia entre sujeito e social, entre o eu e o outro. (Molon, 2003, p. 58).

			Para Elia (2004), o sujeito estará onde houver resistência. 

			Utilizando uma outra linguagem, Severino (2001), assevera o sujeito, como uma entidade ordenada em suas unidades fundamentais.

			Na visão de Fontes (2006), as mães são usadas pelos bebês como um meio através do qual efetuam suas explorações. Com seu desenvolvimento adequado, faz saídas estratégicas e voltam ao encontro da sua base materna. Dessa interação mãe-bebê, surge o desenvolvimento da personalidade que se completa pela relação pais e bebê. Tendo uma base segura para suas explorações, desenvolve a confiança em um ou nos pais e assim consequentemente sua autoconfiança.

			A psicanálise, segundo Elia (2004), só concebe o sujeito constituído na espécie humana, com sua elaboração atrelada a um tronco social, participante de uma ordem humana, essencialmente iniciada na família. Dimensões sociais primordiais para a constituição do sujeito do inconsciente. Em um inconsciente estruturado como uma linguagem.

			Citado por Elia (2004), o mito do Assassinato do Pai da Horda Primitiva de Freud, explica o ingresso do sujeito na cultura, bem como a sua emergência a partir da falta.

			[...] Como sujeitos, procedemos de um ato, um assassinato, que nos arranca da natureza, que nos faz culpados, sem que tenhamos matado Pai algum que fosse encontrável: matamos o Pai-natureza (não a mãe-natureza, porquanto nesta insistamos), e por esse ato ingressamos na cultura carregando uma espécie de “buraco em nossa alma”. (Elia, 2004, p. 47).

			Com o mesmo autor, requerendo a ação constituinte do sujeito para existir como falta, a falta a ser é gerada por esse furo, que faz a emergência do sujeito.

			Trata-se de uma condição que comporta algo de paradoxal: a falta é fundante do sujeito, mas, em contrapartida, requer o ato do sujeito para se fundar como falta. Só há falta no nível do ser se houver sujeito, e que o sujeito é o correlato ativo da falta.  (Elia, 2004, p. 47).

			Continuando nos mesmos relatos, somos sujeitos da cultura esculpidos pela falta, segundo a psicanálise; à procura constante de substitutivos simbólicos que supram uma eterna satisfação parcial, e que dê vazão a uma eterna insatisfação; importante porque geradora do movimento da busca que constrói o percurso do sujeito sempre desejante.

			Severino (2001), citando Silva, no trato dos significados, do discurso lingüístico e do sujeito diz que:

			[...] o sujeito não existe. O sujeito é um efeito da linguagem. O sujeito é um efeito do texto. O sujeito é um efeito da gramática. O sujeito é o efeito de uma ilusão. O sujeito é o efeito de uma interpelação. O sujeito é o efeito da enunciação. O sujeito é o efeito dos processos de subjetivação. O sujeito é o efeito de um endereçamento. O sujeito é o efeito de um posicionamento. O sujeito é o efeito da histórica. O sujeito é uma derivada. O sujeito é um efeito. (Tomaz T. da Silva, Um manifesto pós-estruturalista para a educação, p. 2).	

			Esse sujeito, de representação, sempre como fundamento, como origem; é sempre advindo do pulsional, sujeito sempre por vir, em eterna elaboração da ordem do ficcional, segundo Pacheco (1996).

			1.2.	As especificidades psicossociais do sujeito e sua realidade familiar e cultural

			Em suas Teorias da Personalidade, Hall (1984), tratando da composição dessa estrutura como id, ego e superego, tomando os conceitos de Freud, depreende a interdependência de tais princípios em suas operações: o id como depositário da herança psicológica em seus aspectos desde o nascimento, inclusive como válvula escapatória das tensões, mediante o princípio do prazer, que também opera a realização de desejo; o ego organiza o id, é o distintor entre mente e mundo exterior, opera mediante o princípio de realidade, por um processo realista que controla a descarga de tensão até que a necessidade seja satisfeita de forma apropriada, controlando as funções cognitivas e intelectuais, além de o fiador da reprodução e mantenedor da espécie humana. O superego por sua vez, traz a moralidade como arma, sendo o ministro dos ideais e padrões sociais, o certo e o errado e ainda, intermedia a harmonia entre o indivíduo com sua herança moral genética e os limites da sociedade, através da consciência e da introjeção. Esses três elementos que compõem a estrutura da personalidade, liderados pelo ego fazem um trabalho conjunto.

			De modo geral podemos considerar o id como o componente biológico da personalidade, o ego como o componente psicológico, e o superego como o componente social. (Hall, 1984, p. 28).

			Dentro da dinâmica entre corpo e personalidade, o instinto ocupa um elo importante, ainda sob a ótica do mesmo autor acima. Onde figura a excitação decorrente da necessidade, como causa do desejo, responsável pelo comportamento. Dentro dessa dinâmica de Hall, faz as seguintes observações a Freud:

			Freud sentiu, entretanto, que essas fontes de excitação do meio externo desempenham uma função menos importante na dinâmica da personalidade do que os instintos inatos. Em geral, os estímulos externos fazem poucas exigências ao indivíduo e requerem formas menos complicadas de ajustamento do que as necessidades. A pessoa pode, quase sempre, fugir ao estímulo externo, mas é impossível fazer o mesmo em relação a uma necessidade. (...) a excessiva estimulação durante os primeiros anos de vida, quando falta ao ego imaturo à capacidade de organizar grandes somas de energia livre (tensão), pode ter efeitos drásticos sobre a personalidade, como veremos quando considerarmos a teoria de Freud sobre a ansiedade. (Hall, 1984, p. 29).

				Dentro das teorias ainda do mesmo autor, no desenvolvimento da vida a pessoa pode mudar seus objetos de desejos, os quais satisfarão as necessidades, mesmo pelo deslocamento, no entanto a fonte e o centro do instinto, responsável pela sobrevivência do indivíduo permanecem. 

			Citando os ensinamentos de Schmitz (1984), para progredir o ser humano precisa de um elo com as vivências e as experiências da sociedade, incluindo a família primordialmente.

			É a historicidade, a memória do homem social e que o liga ao seu passado e aos homens que viveram antes dele, e que lhe permite viver o seu presente, com vistas ao futuro. (Schmitz, 1984, p. 25).

			Segundo Fontes (2006), os indivíduos são distintos em suas mentalidades pela existência, grandiosidade e natureza dos conflitos experimentados em família, nas suas relações de amor e ódio. Essas relações determinarão a natureza da pressão exercida sobre seus anseios libidinais; levando em consideração que o ser está em constante busca de amor e afeição, o que determinará sua propensão à afeição e ao ódio. Devendo ser respeitadas suas necessidades, exigências e dificuldades, em dado momento e no momento certo; para que a falta suficientemente insatisfeitas das suas necessidades não gerem conflitos de tamanha envergadura que possam gerar dificuldades de forças tão poderosas que acarretem propensões odiosas e de dificuldades extremadas tanto para a criança como para os pais.

				Da historicidade humana, Elia (2004) traduz:

			O ser humano chega ao mundo e se insere na ordem humana que o espera. O ser humano entra em uma ordem que é social e cuja unidade celular básica que se organiza como a porta de entrada nesta ordem, se chama família, pelo menos nas sociedades modernas. [...] a psicanálise pensa o sujeito, em sua raiz mesma, como social, como tendo sua constituição articulada ao plano social. [...] A psicanálise não apenas considera a dimensão social da constituição do sujeito, mas afirma a dimensão social como essencial à constituição do sujeito do inconsciente [...]. (Elia, 2004, p. 38, 39).

				Ainda com o mesmo autor, o sujeito se constitui como ser humano, porém a partir das instituições sociais de acolhimento que lhe darão e manterão sua vida, pela transmissão dos elementos significativos dispostos na família como também na sociedade, as quais mãe e filho estão inseridos.

			Segundo Molon (2003), das relações sociais decorrem a origem e a natureza humana, que tem na observância de sua constituição como sujeito uma gama de aspectos intrapsicológicos ou intraindividuais e também aspectos interpsicológicos ou interindividuais; que perfazem a dialética de seus processos psicológicos, de onde derivam as várias concepções da constituição do sujeito.

				A mesma autora, na sua visão do social prontifica:

			Valsiner compartilha a idéia de que o desenvolvimento pessoal é constantemente cercado pelas formas de sugestão social da cultura coletiva, porém concebe a cultura coletiva como uma combinação de culturas pessoais pelas internalizações das diferentes pessoas, isto é, a cultura coletiva aparece como somatória da “cultura pessoal”. (Molon, 2003, p.52).

				A autora acima ainda relata a idéia de Valsiner (1994; 1993), do paralelismo entre os mundos pessoal e social, em um mecanismo de sociogênese, capaz da criação do universo psíquico pessoal que jamais será compartilhado com outro ser humano em sua totalidade devido às resistências de cada pessoa. O compartilhamento da realidade social é temporário, dependendo da definição da situação e dos mecanismos de comunicação que são compartilhados nessa interação e na medida do envolvimento da relação.

				Segundo Fontes (2006), as experiências da infância têm peso de suma importância no desenvolvimento individual e mesmo na saúde mental de cada indivíduo, determinando sua saúde ou patologias, tendo em vista a presença saudável da mãe e das figuras secundárias. Seu sofrimento de perdas, em dada idade eleva a incidência e a instalação das patologias psiquiátricas; podendo ser manifestas por incapacidades, comportamentos estranhos, distorcidos e sentimentos de negatividade. Causando inclusive desapontamento, desilusão.

				Também para o mesmo autor, o estranhamento pode gerar medo e retraimento. Tendo importância fundamental a familiaridade das pessoas, do meio ambiente e das relações sociais para o desenvolvimento subseqüente. Daí a proteção ser corolário da função do comportamento de ligação. Do elo entre a criança e a mãe decorre sua dependência ou independência, como resultado das satisfações fisiológicas. Aspectos como confiar e autoconfiança são desenvolvidos a partir das expectativas e previsões, desenvolvendo um indivíduo que possa operar levando em conta as características do mundo e as suas próprias.

				Para Elia (2004), os significantes transmitidos pelo Outro materno ao bebê, receberão como reflexo, a resposta chamada sujeito; que rebate em sua existência como uma ação de resposta. Desse modo, o encontro com o Outro é a trilha para a constituição do sujeito. Cheio de necessidades, demandas, desejos, sonhos e fantasias; mediadas pelos significantes, pela pulsão, realizado no instinto como efeito da linguagem.

				Tal sujeito fruto dos objetivos das construções dos Outros primordiais em seu viver, como desejo dos ancestrais, vem formado pelas essências de seu eu através da linguagem, conforme Molon, (2003); que qualifica tal sujeito como ser de desejos:

			O sujeito é patológico por definição, sujeito ao pathos, afetado pela estrutura que obedece a uma lógica: os significantes que o determinam e o gozo do sexo que o divide, fazendo-o advir do desejo. (...) O sujeito é desejo. (...) O desejo é o enigma que impele o sujeito a saber, para desvendar o enigma do desejo que o anima em sua existência, a cifra de seu desejo.  (Molon, 2003, p. 16).

				O sujeito se faz presente onde haja sintoma, conforme Molon citando Lacan. O sujeito é ligado ao desejo de saber, porque ele é constituído como desejo, e como tal sempre obscuro, jogado ao mistério da sua decifração, do seu saber através da pulsão. 

			O saber que é negado pelo sujeito faz retorno e se presentifica nesse fenômeno que Freud designou por transferência e cujo pivô é justamente o que Lacan chamou de o sujeito suposto saber. (...) O amor de transferência é a única vereda que dá uma chance ao sujeito de advir como desejo de saber. (Molon, 2003, p 19, 20).

				Dos ensinamentos de Lacan, discorre Pacheco (1996), que a pulsão resulta da demanda do Outro que faz uma ponte de ligação entre o sujeito e o mundo da linguagem. 

				Continuando com Molon, com o começo da psicanálise propriamente dita em 1900, Freud com as teorias da interpretação dos sonhos que continham pensamentos recalcados inconscientes, pode concluir desses, se tratar da realização de desejos, através da condensação e do deslocamento; leis fundamentais da formação dos sonhos, que mesmo configurado em imagens, é composto de linguagem.

				Sobre os impulsos seletivos como amor e ódio, Ribble (1975), discorre que são implantados na criança de acordo com as suas primeiras experiências, diferindo sua intensidade das características de cada uma, tendo como resultado para uma educação gratificante ulterior o cultivo de emoções positivas que dependem das relações de amor entre a criança e a família; devendo causar perigo e destruição uma energia emocional sem governo.

				No posicionamento de Fontes (2006), o respeito às necessidades da criança evita desastres de grandes proporções sobre o desenvolvimento da sua personalidade. Desamor, abandono e rejeição são sentimentos desesperados ligados diretamente a manifestações conjugadas de ódio. Experiências desagradáveis regulam o equipamento psíquico desarmoniosamente; como a vergonha e o medo, causando grandes dificuldades, sentimentos de hostilidade e ciúme em explosões hostis, que demonstram claramente a falta de tolerância, compreensão e autocontrole no desenvolvimento emocional da criança. Decorre daí grandes frustrações que podem ser atribuídas ao desrespeito às necessidades da criança, à falta de amor e desatenção pelos pais.

			Com efeito, uma das artes de ser um bom pai ou uma boa mãe reside na habilidade para distinguir as frustrações evitáveis das inevitáveis. (...) uma política de intervenção firme, mas amistosa, sempre que uma criança estiver fazendo alguma coisa que queremos impedir, não só cria menos azedume do que uma punição, mas, a longo prazo, é muito mais eficaz. Creio que uma das grandes ilusões da civilização ocidental é a eficácia do castigo como um meio de controle. (...) o castigo é despropositado por ser desnecessário e porque pode criar, através da ansiedade e do ódio, males muito maiores do que aqueles que pretendia curar. (Fontes, 2006, p.28/29).

				Ainda seguindo Fontes, uma intervenção amistosa surte um efeito bem mais poderoso, demonstrando para a criança o controle dos pais e ainda um modelo de uma regulação efetiva, sem uso da violência, onde a criança poderá ter o controle sobre seus conflitos, dominados por meios pacíficos sem a necessidade do uso de meios drásticos, sem raiva, violência, punições. Ensinando que pode haver atos de amor e paciência, sem repressão. Principalmente sem que haja a projeção e a renovação de conflitos vividos pelos pais; que podem estar fazendo uso e projeção inconsciente dos seus próprios conflitos íntimos, maximizando problemas emocionais nas crianças.

			O pensamento contemporâneo talvez ainda não tenha reconhecido como uma das principais causas de erros dos pais a distorção que os conflitos inconscientes oriundos de sua própria infância acarretam aos sentimentos que eles nutrem em relação aos filhos. (Fontes, 2006, p. 37).

				No processamento da linguagem, Severino (2001) conclui que a linguagem é a revelação de tudo, do discurso. O social é criado pela linguagem, que precede o sujeito “entendido como consciência e formador universal de sentido”. As significações antecedem o sujeito, sempre único. 

				Também Fontes (2006), atribui às influências ambientais, às contribuições hereditárias e da aprendizagem, sobre o que a criança já traz consigo e sobre o que é adquirido, as vivências, impulsos e conflitos das facilidades e dificuldades que a pessoa apresenta. A natureza das relações interpessoais e mesmo seu desenvolvimento, determinam as ações do indivíduo e sua relação com sua realização, dando meios para que seu aparato de defesas seja suficiente para enfrentamento das situações de conflito.

			1.3.	A castração como poço movediço do sujeito

			O ser de linguagem necessita ser atendido em suas necessidades segundo Elia (2004), para ter a capacidade da Ação Específica de Freud e poder sobreviver. Essa ação específica primariamente é tarefa da mãe ou de quem possa exercer tal responsabilidade, através da linguagem. A necessidade passa pelo desejo intermediado pela demanda que situa a criança diante do Outro que a atenderá.

			Lacan divide o campo do outro em dois: o outro como objeto, que escreve com inicial minúscula, e o outro como campo, lugar a partir do qual alguém traz o objeto. Visar à presença do Outro como tal, como capaz de atender a necessidade, é esta a essência da demanda. (Elia, 2004, p. 51).

				Ainda em Elia, o Outro com a capacidade de atendimento das necessidades da criança foi apresentado pela demanda, onde há a aproximação do sujeito, em busca do Outro que trará o objeto demandado, o outro.

			No plano da demanda o sujeito se dirige ao Outro, demanda sua presença, seu amor, e ao mesmo; é movido por uma força impelente e incoercível em direção a um objeto que, no entanto, é sem rosto, é perdido como tal, é faltoso, e já se apresenta, de saída, como tal, ou seja, jamais foi conhecido pelo sujeito.

				Expõe Elia, que o desejo reside na demanda que traz consigo a insatisfação da experiência do sujeito, sua impossibilidade ao que é articulado sem a sua decisão, sua consciência, porém sob sua preferência, como sujeito do inconsciente. Mesmo porque a demanda traz uma mentira estrutural para enganar o sujeito, já que a insatisfação dela é a sua tônica. O sujeito não é real, é suposto pelo acontecimento do significante na existência humana.

				Nos ensinamentos de Kupfer (2007), na sua estruturação psíquica o sujeito difere da do organismo biológico. Seu processo de simbolização depende do Outro, na criança desejante, ocupando um lugar na cadeia significante. No seu processo de constituição o sujeito deverá enfrentar seus paradoxos, procurando e encontrando respostas que expliquem a sua existência, que segundo a autora “só se perfila e se afirma sob um fundo marcado pela falta e pela morte”. 

			Dessa falta e dessa perda, Fink (1998) deduz que:

			A castração está relacionada com o fato de que, em um determinado ponto, somos forçados a renunciar a algum gozo. (...) a noção de castração, como usada por Lacan, enfoca essencialmente a renúncia ao gozo e não ao pênis e, portanto, essa noção se aplica tanto aos homens quanto às mulheres na medida em que eles “alienam” (no sentido marxista do termo) uma parte de seu gozo. (Fink, 1998, p. 125).

				Para Fink (1998), Lacan liga a castração “à alienação e à separação”; porque quando o sujeito nasce na linguagem e por força das circunstâncias se vê obrigado a renunciar, é operada a alienação. E quando ocorre uma segunda renúncia, se instala a separação: “o prazer derivado do Outro como demanda, de moldar a demanda do Outro como o objeto na fantasia, o prazer obtido das pulsões.” Porque a castração é na verdade a impossibilidade da realização do gozo interiorizado.

				Fontes (2006) expõe que as experiências reais da criança durante a sua infância determinam a utilização dos modelos operacionais adotados concebidos como autoimagem, autoestima, assim como poderá apresentar distorções. Decorrentes do medo, da ansiedade, das situações dolorosas e perigosas. Suas experiências prévias podem derivar também de forças interiores perigosas. Contudo, o comportamento de medo poderá também servir de proteção, porque a reação ao medo dentro de indícios de perigo poderá potencializar a sobrevivência. No entanto, as reações ao medo têm diferenças de intensidade, dependendo da confiança e das condições que possam causar segurança.

				Na Carta ao Pai, Kafka (1997) se ressente da falta de intercâmbio entre eles, tendo como conseqüência a sua interdição na palavra, o seu travamento, sua falta de domínio na fala, na linguagem. Demonstra todo o poder de seu pai, que como seu educador teve sua influência repercutida em todos os aspectos da sua vida. Deixando como conseqüência sua insegurança, transparente em uma fala entrecortada, gaguejante e por muitas vezes tendo como resultado o silêncio como resposta de sentimento de impotência da fala. Mesmo as ameaças que seu pai fazia, demonstrando todo o seu poder, no dia a dia, afirmava em Kafka toda a sua interdição como pessoa, reforçando na sua personalidade tudo o que ele era de insegurança, de incertezas, de fragilidade; acentuando em sua vida a instabilidade, a indecisão, todo seu fracasso inevitável, que só encontrava refúgio em seus pensamentos e na fuga interior:
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